Discurso da Deputada Thelma de Oliveira em Homenagem a D. Maria de Arruda Müller

Senhor Presidente,

Senhoras Deputadas e Senhores Deputados,



O dia 04 de dezembro foi marcado por uma grande tristeza para o Estado de Mato Grosso.



Perdemos uma grande mulher, uma pioneira na defesa da luta das mulheres. Uma grande brasileira, mato-grossense e cuiabana, mulher de vanguarda, uma das primeiras do Brasil a ingressar numa Academia de Letras, através do Centro Matogrossense de Letras.



Como 1ª Dama do Estado no Governo Jùlio Müller, realizou inúmeras obras sociais, participando também de diversos movimentos intelectuais.



Aos 103 anos foi agraciada pelo Ministério da Educação com a Ordem Nacional do Mérito Educativo – Grau de grande Oficial, como “A Professora do Brasil”.



Sua morte, poucos dias antes de completar 105 anos, deixando-nos o exemplo de mãe, de família, professora exemplar, líder política e intelectual mas sobretudo um ser humano de dedicação e sensibilidade aos menos favorecidos.



Fica a saudade e a certeza de que a Família Müller e todos os mato-grossenses a terão sempre no coração.

MARIA DE ARRUDA MÜLLER



Nascida em Cuiabá/MT em 09/12/1898 filha de João Pedro de Arruda e Adelina Ponce de Arruda. 




Maria Müller era neta pelo lado materno do Senador Generoso Ponce.




Iniciou sua carreira de professora com 16 anos, lecionando até 92 anos como voluntária no Grupo Fraterno Sociedade Espírita Joana de Ângelis no Bairro Bela Vista em Cuiabá.




Sua primeira turma como professora foram crianças de 7 e 8 anos no Grêmio Escolar, com 18 anos exerceu as funções de Auxiliar da Diretoria e posteriormente Diretora do Grupo Escolar “Senador Azeredo”.




Em 1916 juntamente com Ana Luiza Prado Bastos, Bernadina Ricci, Maria Dimpina Lobo Duarte, Amélia de Arruda Alves ( profª Amélinha) lideradas por Maria Müller fundaram o Grêmio Literário “Júlia Lopes”, berço da revista “A Violeta”, veículo de brilhantes produções literárias, cujo acervo integra ao patrimônio cultural mato-grossense.




Lenine Póvoas dissera certa vez “sempre foi um fato marcante a participação das mulheres no desenvolvimento cultural de Mato Grosso...por vezes elas se anteciparam aos homens nos movimentos intelectuais...”.




Maria Müller teve vários trabalhos publicados, como: “ A família Arruda”, “Sons Longínquos” e “Cuiabá ao longo de 100 anos”, em parceria com Dunga Rodrigues; além de uma coletânea de poesias e sonetos publicados na Revista “A Violeta” que sobreviveu mais de 40 anos.




Foi uma das primeiras mulheres do Brasil a ingressa numa Academia de Letras, tomou posse no dia 26 de janeiro de 1931, através do Centro Matogrossense de Letras, ocupando a cadeira nº 15, hodierrnamente, cadeira nº 07 da Academia Matogrossense de Letras.




Em 26 de abril de 1919, casou-se com p professor Júlio Müller e tiveram 6 filhos, Hugo Filinto, Augusto frederico, Helena Júlia, Adelina Rita, Terezinha Maria e Júlio Frederico, 23 netos, 57 bisnetos e 8 tataranetos.




Seu marido Júlio Muller sempre exerceu a política em Mato Grosso e em 1936 foi eleito Governador do Estado, e em 1937 nomeado Interventor no Governo Getúlio Vargas.




Maria Müller foi além de companheira e conselheira de seu marido, muitas vezes foi elemento moderador nos embates partidários.




Durante sua atuação como 1ª Dama do Governo Júlio Müller, ela criou o Abrigo dos Velhos e das Crianças em Cuiabá e a Sociedade de Proteção à Maternidade e Infância de Cuiabá.




Este trabalho resultou na construção dos abrigos dos velhos e das crianças e do 1º hospital Geral e maternidade de Cuiabá.




Foi presidente da L.B.A. (Liga Brasileira de Assistência) que dava assistência às famílias dos pracinhas convocados para a 2ª Guerra Mundial.




Fundou a Federação Matogrossense pelo Progresso Feminino.




Quando seu marido foi nomeado Interventor de Mato Grosso ela resolveu parar de lecionar, mas, não conseguia ficar sem ensinar, quando ia para a fazenda não resistia, reunia um grupinho de seis, sete crianças sentava embaixo de uma mangueira e começava a ensiná-los a ler, nesta fazenda ela acabou fundando uma escola.




Fundada e mantida por Júlio e Maria Müller.




Aos 103 anos foi agraciada pelo Ministério da Educação com a Ordem Nacional do Mérito Educativo – Grau de Grande Oficial como a “Professora do Brasil”.




Maria Müller sempre esteve à frente do seu tempo, foi uma mulher de vanguarda nos movimentos sociais e intelectuais liderados por sua inteligência brilhante.




No dia 04 de dezembro, cinco dias antes de completar 105 anos, ela faleceu em Cuiabá.




Ela partiu docemente como sempre viveu, deixando um exemplo de vida dedicada ao próximo, à família e a Mato Grosso

